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'11' Anuncios. linha-$40

' Permanentes. contraste especial

      

Esteve a semana passada

*em Lisboa o vice-presrdente

desta junta, nosso presado

  

A( reacção não dorme nun- de readquírír os velhos titulos _ _

ca.-Sempre vigilante, não dei- de predomínio e usurpação. amigo sr. dr. Jose Mana Soa-

xa perder a oportunidade de Liberais, por isso alerta! - FCS, a tratar dos 1ntere$§e§ da

reconquistar, se pode, antigos Soubestes construir a vit0-| mesma, junto do sr. Ministro

privilégios para sempre extín- ria, saibamos agora edificar a' do (IC-mermo, sr¡ dr. Queiroz

i tos. Seu coração, onde vive deieza da mesma. Se é virtu- Val Guedes- F01 apresentado

um mixto macabro de ideolo- de conquistar novos pergami-' "10 Parlamento, a Padído da'

gia e ódio, aquela nascida du- nhos para serviço e gloria da quele nosso amigo, um pro-

ma velha crença, este nascido liberdade, virtude será e não ÍCÇÍO de 16¡ assmêdo Pêlos SYS-

duma edUCação perniciosa e menor, assegurar o eterno Ministro do Comercioe das

máJãtá sample aterrado, Sem- exercicio desses pergaminhos, Finanças PaTaP qual fOI HPÉO'

Plielpfêlsoi á idea iunesta do ampliando-os sempre com no- “Ida a lll'gellCla- ESte Prote-

stpredeminip e do seu in- vas afirmações de felicidade cto coloca, uma Vez aprovado,

te lse. humana. a junta em condições de co-

Oclericalísmo,quandotriun- Areacção tem querida. alfa'. meça* a PÓr em Pra“ca a sua

fg, sabeiaaer mezalauta e so- vez de todos os tempos, ma- aCÇÊQ ' _

ng regulado, arregimentando .tar a liberdade a punhal. Não hglmlllente amem“ da'

@exercito de lacaios para_ o o tem conseguido. Agora com quem_ 110330 amigo \'ae Ser

servi¡ com absoluta fidelidade a liberdade proveninte do no- alltorlzada a Secção dos Ser-

egolntro exercito de baionetas vo estado de coisas trazido VlÇOS HMF-11111905 @gastar CS-

Mag the rondar os_ palácios das, pela Republica, ensalou Os an- te 11110 eCOUOmIGO _0 saldo de

smsiuxndas. Um democrata, tigos processos. Tudo balda- 30 contos atltOHzadps 0 ano

_ :: ,w ,9' _sabedormir dentro do, E falido esse plano de Passado Para dragagem, C0"-

'_íi-';n”amíos.sentides en- ataque, outro, o lógico, o'ià'-' .

ã volúpia_ ingênua do tal pois está conforme a sua d? costa de 130mm, tendo

seg sonho satisfeito. Isto, po- índole e a sua historia, se es- SldO Çonãegüldopmesmo COI“

tem, tem seus perigos e enor- tá ensaiando, experimentando. respeito a _Verba destina-_da a

mes. E São: blandicias, cortesias Obrals dio “0 Yguga- 1:0(11111:

' ricaiismo os seus traiçoeiras, hipocrisias satâni- eXCC e" e seTVÉÇ PTCsa 0 '

. pígçecgâosdggpajâogmpre re- cas. E' este o_ _modus-iaciente "0333 tem* Visio que a CO":

&matei-,de sua alma dera- da nova politica de infiltra- SGLVaçãâ df¡d na? da _balsa L

mesa, vailiçntando a sua in- cão. . _ _ ' j: .asc rat“? ?conomlca es'

image na republica, uma _ Por ISSO liberais, alerta. A a ¡mPO _fm ¡SSlma região-

vez 'que' reconheceu ser-lhe im- “beldade PYeClsa_ de_ ser PTQ' RegOS'laFiO-ms cpm eStes

possivel Véné'e'_la em càmpo tegida como a prlmelra e mais factos e fellCllall'lOS vrvamente

aberto. 'Braços longos os'des- alta afirmaçãoda nossa cons- 0 df- Soafeê- 7

' la gente da igreja, Combateu ciencra republicana. E a PTOPOS|Í9›_MO Por se

mpre a ¡dê-a generosa que z_ tratar dum correligionario nos-

, nasce' sempre, mas sempre_ c., Á _V _ so massrm por .amor _a ver-

: Porém .a idea que brotou dos [NEWS lllCllDS dade'. “4° pOdeP'OS deixar de

Fomos fundamentos da vu_ = _exteriorizar da impressan que

hide, triunta sempre. .Então Não deram o resultado que 'Sto “9? 3m t“Z e édad e que

essesbraços, não podendo es- se_ esperava as ordens decre- esta C““ e em a" a 0 com

tadas sobre lucros ilícitos, por

quanto os negociantes caídos

nas malhas dessc decreto io-

trangular a idea generosa que

ram todos absolvidos contra

lhes. rouba o oiro e o socego,

a indignação justificada dos

adaptamrse ecrescem em cum-

:a primentose mesmas... des-

juizes que assistiram aos jul-

gamentos.

mesmadamente. . . Corn o es-

' ito preso¡ ao passado, en-

.- ?negado em velhas__manhas e

. velhosvicios, tem assim unhas Em algumas terras não_che-

r compridas para todas' as, dis. garam a fazer-se~ as _nomea-

MMS!? umas glandulas es- ções das comissoes _Julgado-

ras, nem de 1urz smdico, nem

para tal eram precisas como

se está vendo, continuando

,para todas as comidas.,

impunemente todos os_ nego-

ciantes a governar a Vida co-

gente. Estas verdades de-

mo melhor lhes apetece.

  

   

    

   

       

  

      

   

  

  
  

   

  

   

   

   

   

  

 

   

  

  

  
   

 

   

  

   

   

   

     

   

  

   

  

  

  

        

   

 

que hão-de dirigir c zelar os

seus interesses. _

No celebre regionalismo en-

tão é melhor nem' falarmos. . .

›----__9-070.I--"

'J'oatro Aveirense

    

    

   

    

  

vemdoer. Sedoem! Não que-

remos ter violencias escusa-

das., Não, nos move o ódio.

Sementeppôr a propaganda

z áÍpropaganda. O clero quere

. aguistar. privilegios que

. possui. Quere impôr-

~ sec m direitos. E' pois justo

::humano relembrar-lhe a ele

e'áós proprios democratas_ os

seus defeitos de velha data.

Ernie, dorme. nunca o eSpi-

ritodogmático. tenebroso. Li-

o_ao passado por tios de

,"é tambem de aço potente

a tenacidade_ _com que preten-

çadas comedias “Arroz doce ,,

e “A Boa Estrela,,.

  

No dia 520 do passado mez,

com feliz exito, foi operado pe-

los are. dra, Cesar Fontes e Soa-

res Machado, a. sr.“ D. Maria

Inocenciu Peres, esposa do nos-

so amigo sr. Manuel Peres, sar-

gento aspirante de cavalaria 8,

encontrando-se, presentemente,

a ecnvalescer na praia do Farol.

A esposa. do nosso. presado

amigo desejamos rapidas me-

lhoras.,

todos deixam satisfeitos.

vilhosamente desempenhou.
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ertcrdemuihêñtlre fixação**

os olhos tapados quando se

trata de designar os homens.

Irocinio encontra-se de novo

A companhia dramatica de

Nascimento Fernandes mimo-

seen-nos com dois belos es-

pectaculos nas noites de 3 e

4, levando á scena as engra-

Raramente Aveiro tem o

gosto de apreciar os artistas

de reputação já feita, e quan-

do tal acontece, a casa enche-

se, e ficam sempre recorda-

ções dos eSpectaculos que a

Foram duas noites cheias

de gargalhada, pois as peças,

bem urdidas, teem situações

comicas de grande-eleito, que

Nascimento Fernandes mara-
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Editor - Manuel das Neves

Anunciam-se as publicações de que nos seja enviado um exemplar

  

E' hoje finalmente que tem

seu inicio o movimento de

tranwaes entre Porto-Aveiro-

Coimln'a-Figueira da Foz c

volta.

Já de ha anos que os povos

das regiões que ora vão ser

atravessadas pelos tranwacs,

aspiravam a esta realisação, o

que muito os vein favorecer.

Ainda num dos ultimos nu-

meros aqui dissemos sobre

estes comboios, mas não es-

peravamos que tão Cedo a

Companhia Portuguôsa os po-

zesse a trabalhar.

Ainda bem, pois que isto

representa erniim uma velha

aspiração e vem concorrer pa-

ra maior movimento entre

aquelas cidades e outros lu-

gares intermedíos.

 

Dr. Maia e Silva

Com muito brilhantismo

concluiu ha dias a sua forma-

tura na Faculdade de Medici-

na do Porto o nosso velho

amigo e intemcrato republi-

cano dr. João Maria de Re-

zende de Almeida Maia c-

Silva.

O novo médico que vai

abrir o seu consultorio na po-

pulosa ireguezia da Murtosa,

dedica-se especialmente a

doenças das crianças e sífilis.

Felicitamos o povo da Mur-

tosa por ter d'oravante a ser-

vi-lo a sciencia e o tino trato

do dr. Maia e Silva.

M-..”-

lapitzio do porto

Tendo terminado o seu ti-

em Aveiro o sr. comandante

Rocha e Cunha, antigo minis-

tro da Republica, que vem no-

vamente ocupar o lugar de

capitão do porto. Todos os

aveirenses rejubilam com este

facto pois teem por S. Ex.“

prolunda e justificada simpa-

tia e nós associando-nos a es-

te jubilo apresentamos os nos-

sos cumprimentos a S. Ex.“.

mw

Distinção

 

Com a classificação de 18

valores (M. B.) no exame de

quimica biologica iniciou o

seu curso de medicina na Fa-

culdade da Universidade do

Porto, o nosso conterraneo e

antigo distinto aluno do nos-

so liceu, sr. Fernando Domin-

gues Magano, que aqui tinha

obtido, no exame de 7.° ano,

identica classificação.

Composto e impresso na Tip. Progresso (a clectricidndcl-AVEIRU

,a gr“ Mg““ilunia'ilã'itrrr” ?miami *“*|LGazetilha

   

As fogueiras a São Pedro

E a São joão Batista

Deram este ano na vista

Por a borga que se fez.

Eu formei o meu juizo:

Destas noi/es de folia

Ha de haver muito arrelia

Ao findar o nono mez.

Efeitos das orvalheiras

E do calor das fogueiras...

Cuca.

Ow

ilillllilll _llllllillli

Transcrevemos do nosso

colega Aurora do Lima, de

29 do mez findo, a agradavel

noticia:

 

\'iana agradecerá e retribui-

rr'i em 22 de Julho a umavel vi-

sita quo Aveiro llie l'ez no ano

passado.

na daqui it cidade do Vou-

ga uma excursão de 300 pes-

soas, presididas pelo ilustre vi-

tae-presidente da Comissão Exe-

cutiva da Camara Municipal, sr.

Tomaz Simões Viana.

Acompanhada-hão a nova

banda dos Bombeiros Volunta-

rios, os nadadores do Aviz Atlé-

tico C-lnb, o onze do grupo de

foot-ball do Viana Taurino Club,

a direcção e socios do Sport

Club Vianense e um grupo sce-

nico, que ali representará a lin-

da peça A Feiticeira da Fraga,

já conhecida do nosso publico.

que a aplaudiu ha pouco, entu-

siasticamente, no teatro Sá de

Miranda.

Está aberta a respectiva ins-

crição, durante 8 dias. nos esta-

belecimentos (los srs. Couto Via-

na e Dias & Aires.

Aveiro, c o Club dos Gali-

tos em especial, preparam-se

já para a condigna recepção

que vai fazer-se aos ilustres

visitantes e amigos da risonha

cidade minhota.

Imprensa-

Com o n.° 313, de 30 de

junho lindo, entrou no seu

7.° ano de existencia a Gaze-

ta de Cantanhede, de que é

director o nosso presado ami-

go sr. Henrique Ferreira Bar-

reto, a quem apresentamos os

nossos cumprimentos, com o

desejo de uma longa vida.

   

Consumo de carnes

Durante o mez de junho

findo abateram-se no mata-

douro municipal 127 ,bois

com o peso liquido de 23.837

quilos; 35 vitelas com o peso

de 1.454 quilos, e 51 carnei-

ros corn o peso de 686 quilos.



O DEBATE "

CABEADE [grain ¡JãlockJYotes VALE DA

Estancia termal de aguas ferrugfposas
Os alunos habilitados com , _ _

  

  

    

     

  

 

  

  

   

  

    

 

  

  

   

   

   

   

  

    

     

   

E, infinito o campo da c'ari-

dade. Restringem-na de ordina-

rio a esmola, quando não é a es-

mola senão uma das suas fei-

Ções.

A esmola verdadeira é pu-

Fez anos na terça-feira o

sr. josé Augusto Rebelo.

Hontem fez anos a sr." D.

judit de Pinho, esposa do sr.

Octavio Duarte de Pinho, 'e

af“ Classe do ensino P“ma' Recomendada pela clinieq'como uma im-
no geral podem requerer OS portantes termas, doem; da anemia &gwestoma-

    

         

  

     

  

   

   

  

  

 

dmunda O misterio de qualquer exames de admissão á Esco- no ”0mm sabado faz masa go_-Dg elevada 'mas os ms__gms'$;ÊWHicos.

?323335 tem ° direito de ser la ãglmiíllaliââlfgocrom a 5- 8'? Baronesa da Recosta. HOTEL MONTANHA
l .

a
. . .Contra o misterio da esmola classe não predsam desse _ com 37m esposa “teve ' O seu proprietario. due o ano passado abriu o seu

em Aveiro o.nosso amigo sr.

Francisco Valerio Mostardi-

nha.

- Tem estado bastante

doente a esposa do sr. Fer-

nando Cardoso, empregado

da alfandega desta cidade.

-- Tenciona retirar para

as cotonias o sr. joaquim Fer-

reira Barreto, presentemente

em Vilanova de Monsarros.

- De visita a sua familia

esteve nesta cidade o nosso

amigo e conterraneo sr. josé

Rabumba, «O Aveiro», tendo

retirado já para Leixões.

-_-_4-Qo-_-_-

Prosas ae natação

No dia 1 do corrente, reali-

saram-se as provas de natação

promovidas pela Liga Regional

dos Clubs de Natação, no canal

da cidade, havendo percursos

de 1.800 metros, 400 metros,

200 metros e 100 metros, para o

haverá quem veja na gratidão

um incentivo? Erro é. acredita-lo.

No misterioso enigma está o m1-

mo da caridade. .

Para aquele que socorro, lia

a certeza de que o bem caido

das suas mãos, embora misterio-

so, fez palpitar o coração alheio

a favor do coração que o auxi-

liou; ha um jubilo da conscien-

cia intima que sorri; ha a con-

vicção de que ficam movendo

bençãos da alma que recebeu o

socorro.

Não se falaram os dois, nem

porventura se conheceram, e no

momento em que as suas mãos

se encontraram houve um rapi-

do instante em que aiii-maria

cada um ue ambos se conhece-

ram e se alaram. Foi o espirito

de Jesus, que passando disse ali

um segredo.

Observtra eu que o infinito

campo da caridade não se res-

tringia á esmola, e realmente a

caridade veio trazer ao genero

humano uma grande inovação,

rasgando um horisonte de bene-

fieios.

exame para a sua admissão

na mesma Escola.

Alunos que transitaram pa-

ra o 2.° ano:

. Albertina Correio Audios, Alberto Carlos

Costa dos Reis. Eduarda Gomes Leite, Artur

Rodrigues Duarte, Isolete Senos, João Mar-

tins Pires, Joaquim da Costa. Lourenço An-

dre da Paula Dias, Manuel Joaquim Marques.

Manuel Moreira de Castro, Francisco Paulo

Zeiga, Mari¡ do Pilar Osorio Correia_ Sarai-

n. Maris Celeste do tamo Urbano, Maris

Regina Mannes Sobreiro, Marin Regina Men-

des dos Santos, Mario Martins Pires, Mario

Simões Vagos, Rosa Augusta Pinheiro, Vasco

Rodrigues Valente.

Alunos que transitaram pa-

ra o 3.° ano.

clientela, acaba de o transformar com tamento, com o

aceio que a moderna hotelagem exige. Quartos de ba-

nho. Pessoal completamente habilitado a bem servir os

hospedes do Hotel Montanha. Mesa de 1.' ordem.

Quartos arejados e bem mobilados.

A correspondencia deve ser dirigida ao seu proprie-

tario e gerente

(44)

hotel pela primeira vez, atendendo á jlá sua numerosa

p e

   

    

 

Jooaulm Teles

Vale da Mó-ANADIA _

   

ria dos Anjos da Silva Borralho,

filha do abastado lavrador sr. An-

tonio Ferreira Bon-alho. Aos noi-

vos desejamos-lhes um futuro ven-

turoso.

_Os lavradores encontram-se

desanimados pela estiagem que

tem feito, encontrando-se já al-

guns milhos perdidos.

-Já comessaram as seitas dos

trigos, sendo as colheitas regula-

res.

Escala Fantin Caldeira _

(Curso comercial)

O praso para se requerer o

exame de admissâo nesta es-

cola vai desde 1 a 15 do cor-

rente mez. Estão isentos des-

ta formalidade os individuos

que tenham exame do 2.°

grau. '

Transitaram do 1.°'para 2.'

ano, ns alunos Jose' Nunes dos

Antonio Correia Saraiva, Antonio Fran'

cisco Sarabando, Carlos Rodrigues Limas.

Emilia dos Santos Vidal, Maria dos Santos

Vidal, Georgina Eduarda Alegria Teixeira,

Guilhermina ds Costa, Juli¡ Fernandes Ma-

tias, Ros¡ da Conceição Osorio Correia Sarai-

va, Lucília Rocha de Oliveira, Maria André

Senna. José Arroio, lhria Ventura da Cruz,

Raquel Pereira da Rocha, Raul Marques de

Almeida, Julio Marques Sobreiro, Amilcar

Freire dos Santos, Armanda Fernandes Bi›

chão, João da Silva Malnqnias, Silvinia Soo-

res Pinto.

'c.  

 

se
v. e

Começaram na segunda-fei-

ra as provas escriptas dos exa-

mes finaes na Escola Prima-

ria Superior.

   

  

  

 

D'aía caridade material, a

caridade moral, a caridade inte-

lectual.

Dae tudo quanto melhore,

tudo quanto regenere, tudoquan-

to aperfeiçoa o homem. A razão

de ser a caridade o circulo in-

teiro do amor, é porque em tu-

do entra e a tudo se refere.

Por campo, tem a caridade

  

Horas moraes

 

   

que se inscreveram os clubs dos

Galitos, Beira-Mar, Atletico

Na primeira preva, milha,

ficaram vencedores Tobias Le-

mos, dos Galitos, cujo percurso

foi feito em 39, minutose 25 se-

gundos; Manuel Florim, do Bei-

ra-Mar, em 44,20; e Firmino da

Naia, tambem do Beira-Mar em

44,22.

   

  

Santos, Julio Cesar Cordeiro

da Silva, Julio Alvarenga, José

Ferreira, josé Martins Arrcja,

Ernesto Ferreira de Maia, Re-

gino Antonio da Costa Lago,

Fernanda Cardote Freire, An-

tonio Moreira Longo.

Vão começar os exames do

2.° ano de desenho e co-

EUNEUHS
A Comissão Executiva da

Camara Municipal da Mealhau

da, districto de Aveiro, faz sa-

ber que se acha aberto con-  

 

  

  

   

  

    

   

   

   

  

   

   

  

 

   

    

     

   

Segunda prova, 400 metros.

Vencedores José de Pinho Yi-

nagre, 8,54; João Gonçalves em

9,10 e Luiz de Matos em 9,11,

todos do BeiraçMan, .

Terceira proVa, 200 metros

(braços) Joaquim Gonçalves, do

Beira-Mar.

Quarta prova, 200 metros

livres, Joaquim Gonçalves, do

Beira-Mar; Franklím Costa, dos

Galitos e João da Naia Pacheco,

do Beira-Mar. "

Quinta prova, 100 metros,

João da Rosa* Lima e Manuel

de Lemos, do Beira-Mar, e Adria-

no Gomes, dos, Galitos.

A assistencia era pouco nu-

merosa, devido, sem duvida, ao-

pouco reclame que se fez ás

provas.

w

S. João . S. Peõro
'_"-_..

Terminaram sem o mais le-

ve incidente desagradavel os

festejos aos populares santos

do calendario que este ano

tiveram festas ruídosas e ale-

gres, com musicas e foguetes.

Nas noitesde 28, 29 e 30

houve festas ao S. Pedro, na

rua do Gravito, Carmo, Ave-

nida Almirante Candido dos

Reis e Praça . do Comercio,

d an ç a n d o-se animadamente

até tarde.

' No dia 29, realísou-se em

casa do nosso amigo Sr. Ar-

tur de Sousa. um baile famí-

liar que decorreu com anima-

ção, reinando sempre a mais

esfusiante alegria entre os pre-

sentes. -

Otima da Ribalta “2:3
Canal e Ponte de Esgueira

vende-se livre e desembaraça-

da a quinta acima, composta

de casa, terreno lavradio, pi-

nhal e areal.

Para tratar com Octavio de

Pinho, R. do Gravito, 40.

AVÊIRO

o mundo. São essas familias mor-
merCIO-

rendo ao desamparo, essas crean-

einhas lançadas o margem como

animaes, as lagrimas que se en-

xugamfos padecímentos que va-

mos consolar.

São essas cadeias faltas de

camas, esses carceres privados de

luz, esses enearcerados necessi-

tados de visita, esses operarios

anciosos de trabalho. São essas

viuvas recolhidas de dia e en-

vergonhadas á noite, é aquele

rapaz a quem se estende o bra-

ço para não ser um ladrão; é

aquela rapariga a quem se re-

colhe para não vir a ser uma

prostituta.

A caridade é um bom conse-

lho que se dá, é um testemunho

falso que se desmascára, é fazer

abraçar dois amigos que a intri-

ga separou, é unir á virgem que

espera na sua esperança o man-

eebo honesto que já. desconfia-

va de Deus.

A caridade é não ofender o

fraco, não rebaixar o inferior,

não ostentar a proemineneia, não

ofender ninguem. E ser indul-

gonte com as fraquezas dos ou-

tros, é esquecer as injurias que

nos fizeram, é perdoar o mal

com que nos oprimiram.

A caridade é não levantar

um aleive que prejudique, não

tecer uma calunia, que princi-

piando por um desenfado, ten-

mina muitas vezes por uma des-

graça.

_A caridade é não arrastar pe-

las praças nem pelas reuniões a

honra das familias, é não' divul-

gar um escandalo que a socie-

dade pode ignorar, é não erguer

o véu ás fraquezas do proxi-

mo.

A caridade, levada a esta

imensa altura, não é só para o

pobre, é tambem para o rico.

Uma condessa, uma duque-

za, carece ás vezes de mais mi-

sericordia do que a ultima das

suas creadas; uma rainha neces-

sita de mais caridade do que o

mais humilde dos seus subdi-

tos.

A caridade é dos ricos e dos

pobres, dos grandes e dos .pe-

quenos, transpira de todas as

acções, é uma palavra que se

diga, um segredo que se guarde,

 

    

 

   

   

  

  

  

 

   

 

    

  

 

  

  

 

   

 

   

   

 

  

Para facilitar os troces
curso, por espaço def trinta

___...___ días, a contar da segunda e ul-

Parece que a febre das de- “ma P“blícaçãi? dO Presente
molições abr'andou um tanto. ,imundo "0' 'D'arlo doom””

A primeira série do Diario

do Cova/w publicou o decreto

determinando que a Casa da

Moeda proceda á cunhagem de

moedas subsidiarias, liga de

bronze e aluminio, dos valores

legaes de .seo e 1300, tendo as

seguintes caracteristicas, quanto

as dimensões e peso:

Moedas de $502 22,8 milíme-

tros de diametro; -1 gramas de

peso. Moedas de ISOO: 26,8 mi-

imetros de diametro; 8 gramas

de peso.

A cunhagem e emissão des-

tas moedas serão feitas nos se-

guintes quantitativos:

De $230: 40.0002000 de moe-

das', representando o valor de

2000020002300 escudos.

De 1300: 20.000:000 de moe-

das, representando o mesmo va-

lor.

Ninguem. poderá ser obriga-

do a receber, em qualquer pa-

gamento, seja qual fôr a sua ini-

portancia, mais de 20500 em

moedas desta natureza.

Vae ser aberto concurso en-

tre artistas nacionaes para. os

modelos e gravuras das novas

moedas, que se destinam a faci-

litar os trocos. .. se não forem

acamLarcadas como tem sucedi-

do com as anteriormente emi-

tidas.

W

cx O DEBATE »

E' o jornal de maior tiragem

em todo o distrito de Aveiro.
E“

uma idéa que se pense, é de to-

dos, é tudo.

A caridade é a esponja do

coração: quantos mais bens es-

preme, mais bens lança de si.

Aí tendes o que é a carida-

de individual; vasta, infinita,

mundo do evangelho posto de-

fronto deste nosso, como dois

imensos espelhos, e o homem

vendo num todas as miserias

existentes, e no outro todas as

eonsolações possiveis.

Lisboa, 31-6-925.

Dr. Santos Reis.  

Sans Forão. com a sr.“ D; ÉMa-

Quando se concedeu aucio- "0% Para PIOVÍmEMO do
risação para o levantamento de tesoura” des“ camara

da casa do sr. Firmino Pas- com ° Vendmento anual de

coal, frente á Praça do Peixe, 6Q0$00› °Sem019ment9deterj
tudo eram pressas, agora que mmados P0r ¡e! e illu'ila de

a casa está completa e a parte

do terreno adjacente é perten-

ça da Camara, ainda não se

mandou demolir aquele par-

díeiro ao lado, e que tanto

desieia o predio.

Porque se espera?

custo de vida.

Os concorrentes devem ins-

truir os seus' requerimentos

com os documentos exigidos

pela legislação em vigor e ain-

da com o seguinte:

1.° Certidão de registo hi-

potecario provisorio das pro-

priedades oferecidas á cau-

são;

2.° Certidão da conservato-

ria, comprovativa de que as

mesmas propriedades não es-

tão uneradas com outro encar-

80:

3.° .Certidão da Secretaria

de Finanças, demonstrativa de

que taes propriedades tem o

rendimento coletavel de50$00;

4.° Sendo propriedades ur-

banas, documento comprova-

tivo de se acharem segurados

contra risco de incendio, de-

vendo ser feito pela Camara

o'pagamento do respetivo pre-

mio de seguro, que será des-

contado anualmente no venci-

mento do tesoureiro.

A caução em dinheiro será

de 5.000$00, postos á ordem

da Camara, ou em titulos da

divida publica do nosso valor"

real, contado no dia da apre-"

sentação. ' '

Ações, só são aceites as

'Banco de Portugal. °

Mealhada e Paços do Con-

celho, 28 de junho de' 1923.

O Presidente, (49)!

Augusto Cerveira de Melo. X'

 

FESTIVAL

No proximo domingo, pro-

movido pelo Club dos Gali-

tos, e inaugurando-se assim o

novo corêto do jardim publi-

co, realisa-se ali um festival

nocturno com a banda de in-

fantaria 24, revertendo o pro-

duto das entradas para o cus-

teio das despesas a fazer com

a recepção aos vianenses que

brevemente nos visitam, como

noutro lugar dizemos.

“ll Debate, atravez in iiilriiln

Veriemllhn, l

Decorreram este ano muito

animados os festejos ao S. João,

tendo havido na vespera, ilumina-

ção e fogo, tocando as musicas

de Casal de Alvaro e a de Vagos,

que muito agradamm.

No dia conservamm-se as duas

bandas aqui, aquela até ás 14

horas e a de Vagos todo o dia,

assistindo á missa e procissão.

A' missa pregou o Padre Ma-

nuel Campos, de Ilhavo.

Na segunda-feira realizou-se

por promessa, uma missa canta-

da e sermão á N. Senhora da

Lomba. De tarde houve corridas

de' bicicletas.

-No dia 23 do mez findo pro-

ximo, realizou-se o casamento do

nosso conterraneo sr. Antonio dos

   

(48)


